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  Eu gosto do espaço. Do vasto espaço profundo. Passei a maior parte da minha vida nele, viajando entre destinos em nome dos Colonizadores Rigellianos que me criaram e me programaram. É claro, leal leitor, eu também passei grande parte da minha vida in situ, observando e registrando os dados de meus destinos, mas tem sido o tempo entre essas experiências que me dá maior satisfação.


  O tempo passado viajando. O tempo passado no escuro, o vazio estrelado das grandes e espetaculares galáxias. Eu viajo sozinho, às vezes por décadas, sempre em silêncio, sem ouvir nada a não ser o murmúrio dos neutrinos que formam um rastro atrás de minha forma em movimento. Durante esses períodos de trânsito, tenho pouco a fazer – além de registrar mapas estelares e marcações navegacionais, e observar as cores mutantes das jovens e das velhas estrelas, obviamente – a não ser pensar. Comigo mesmo. São períodos de reflexão meditativa e autodescobrimento.
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  UM GUAXINIM FALANTE E UMA ÁRVORE QUE ANDA entram em um bar…


  Um momento. Meus circuitos linguísticos informam que no vernáculo de mais de 156 mil culturas civilizadas essa frase de abertura definitivamente soa como o início de uma piada.


  O tipo de piada que também pode conter as frases “Por que essa cara triste?”, ou “Eu não tenho medo”, ou ainda “Ai, era uma barra de ferro”.


  Por favor, compreenda, gentil leitor, o que estou prestes a contar para você certamente não é uma piada. Esta é uma história sobre o destino de mundos. O destino do Universo e nada menos. Esta é uma história na qual esta galáxia, e possivelmente muitas outras galáxias – sem mencionar diversas iterações de todo o Multiverso espaço-temporal –, estariam em sério risco em mais de uma ocasião. Esta é uma história séria. Bilhões de vidas inocentes dependem de sua conclusão bem-sucedida. Um passo em falso em nossa narrativa e estrelas se extinguirão, galáxias em espiral se desenrolarão, supergigantes se detonarão em nuvens de atômicos e luminosos corações quebrados, e as mais antigas e poderosas civilizações do cosmos irão desmoronar, aos gritos, como se a terrível escuridão da eternidade rasgasse a garganta de Toda a Criação.


  Então não vamos, leal e amigável leitor, começar com o pé esquerdo, pensando que estou prestes a lhe contar uma piada.


  Não estou. Ficou claro? Suspenderei meus protocolos de discurso literal {protocolos de discurso literal suspensos} porque provavelmente é isso que está causando o problema. Tentarei ser mais… informal e mais humano (pois presumo que você seja humano, leal leitor. De qualquer maneira, você parece humano. Com exceção dessas sobrancelhas. Sério? Sério? Você mesmo as apara?). Sou um sintético. Um humanoide sintético. Sou um instrumento de medição. Um gravador de dados. Fui manufaturado nas forjas de fabricação de Rigel. Fui criado para observar. Então vamos cortar o papo furado, tá bom? Não sou chegado a nuances orgânicas.


  Onde estávamos?


  Ah, sim, certo. Um guaxinim falante e uma árvore que anda entram em um bar.


  O bar fica em Dive-town, um subúrbio menor da supercidade continental/estelarporto cosmópolis de Lumina, no planeta Xarth Três. Ocupando uma órbita de longa duração com efeito estilingue ao redor das estrelas binárias de Desaparecimento Primário e Desaparecimento Secundário no Grupo Xranek, Xarth Três é um mundo Classe M com uma população de 9,9 bilhões e de exportação industrial bruta que compreende principalmente…


  {protocolo de pausa expositiva}


  … apenas verificando sua opinião, fiel leitor, mas vai acabar se tornando cansativo se eu continuar revertendo o modo de entrega de dados toda vez que esbarrar em um nome próprio, não é? Eu sou uma enciclopédia. Mas quero contar esta história sem soar como uma. Aí vai uma ideia… se eu estiver indo rápido demais ou não explicar as coisas, me avise, e eu volto e preencho os detalhes que faltaram. Sou muito bom em preencher os detalhes. Se são detalhes o que você quer, então veio ao lugar certo.


  {continuando modo de narrativa}


  O bar fica em Dive-town. Os sóis já estão se pondo como pedaços de carvão quente espirrando água enquanto são mergulhados em água escura. Nas ruas lá fora, lâmpadas de neon começam a pulsar. Gangues de necrodroides reviradores de lixo estão uivando para as luas que nascem, ansiosas para iniciar uma noite violenta de guerra de territórios e uma lucrativa procura por órgãos.


  O nome do bar é Leery’s. Ninguém que frequenta o estabelecimento consegue realmente se lembrar de quem era o tal de Leery, nem por que o bar tem o nome dele (ou dela, ou daquilo). Nem mesmo Nrrsh, o skrull que gerencia o lugar.


  Nrrsh foi ferido (presumivelmente durante uma das inúmeras guerras entre krees e skrulls) tantas vezes que uma grande parte de sua biomassa foi sistematicamente substituída por cibernéticos e próteses. É justo dizer que ele não é bem um skrull com partes cibernéticas, mas uma coleção de partes cibernéticas com um braço remanescente skrull vagamente envolvido. Isso não o impede de maneira alguma de ser ferozmente skrulliano e cantar o tradicional lema “Tarnax! Tarnax! Sempre inconstante!” lascivamente todos os dias-skrull, ou quando já tomou uns timóteos demais.


  {nota – voltaremos ao assunto dos timóteos depois}


  Leery é do tipo mais comum de estalagem que existe em Dive-town: vários andares, bares múltiplos, uma pista de dança, um poço de orquestra, uma sequência alinhada de arenas para lutas e um portal semissideral para o Multiverso que ninguém nunca usa porque estão ocupados demais se embebedando, apostando nas arenas de luta, dançando ou aproveitando da pior maneira possível seu tempo aqui.


  Conforme nosso guaxinim falante e nossa árvore que anda entram no lugar, percebem que o Leery’s está movimentado como sempre. As dançarinas estão dançando (eu disse dançarinas – quis dizer um cardume de oitenta pseudoamebas coalescentes girando elegantemente, em formação sincopada. Usando plumas de avestruz). A banda está tocando (eu disse banda – quis dizer um esquadrão quase harmônico de trumpatunistas interpolatórios kymellianos que estão usando tubos acústicos de sopro para produzir um tipo desconcertante e sinceramente desconfortável de ruídos parecidos com peido de cavalo em frequências baixíssimas. Com uma batida de samba). A espelunca está pulando (eu disse pulando – e é o que eu queria dizer. A profunda e imensa pilha de fusão de rochas sobre a qual Dive-town foi construída, enfiada na superfície do planeta eras atrás pelos primeiros construtores de Xarth, está realmente sendo afetada pelas frequências de infrassom baixíssimas da banda de peido de cavalo kymelliana e está começando a estremecer. Só um pouquinho. Oh, só um pouquinho).


  – Meu tipo de lugar – anuncia Rocket Raccoon, com prazer.


  – Eu sou Groot – seu imenso companheiro concorda, assentindo.


  Um guaxinim falante e uma árvore que anda. Assim, como a maioria dos heróis, eles não são nada parecidos com algo que já vimos. Essa certamente foi a minha reação quando os conheci. E estou assumindo que também seja a sua, leal leitor, enquanto os observa pisando pela primeira vez em minha habilmente tecida narrativa. Um guaxinim e uma árvore. Um fala, o outro anda.


  “Certamente”, ouço-o dizer, caro leitor, “não são eles os heróis desta história, são?”. “Certamente”, você acrescenta com ansiedade, “o destino do Multiverso não pode depender logo deles, não é mesmo?”.


  Bem, sim. Ele depende. Leal leitor, se essa ideia o alarma, então talvez o destino do Multiverso não seja algo sobre o qual você deva pensar com muita força.


  Se isso importa mesmo, e eu espero que seja assim, minhas primeiras impressões a respeito deles foram igualmente desapontadoras. Demorei um tempo para entender que Rocket Raccoon e Groot, do Planeta X, são os mais apropriados heróis e salvadores do Multiverso. Muito tempo, na verdade. E no decorrer desta narrativa, eu vou avisar quando isso aconteceu.


  Em todo caso…


  – Este é meu tipo de lugar – diz Rocket Raccoon, com prazer. Sua altura é muito menor do que um metro humano. Seu casaco é lustroso e está em condições maravilhosas. Sua espetacular cauda é sedosa. Ele caminha ereto de um modo que faria o humano em você querer gritar: “Olha o homenzinho! Olha! Andando nas patinhas traseiras! Owwwn!”.


  Não faça isso. Nunca. Se você fizer isso, ele vai meter chumbo em você até a morte, quantas vezes for necessário. Rocket Raccoon, sinto dizer, tem um passado perturbador e desagradável (uma “origem”, como suspeito que você deva considerar esse passado, generoso leitor), mas esse passado perturbador e desagradável fez dele esse guerreiro espacial de focinho arrebitado e descarado como o diabo que ele é hoje. Pode ser que eu revele alguns detalhes sobre sua “origem” enquanto esta história avança. Mas não posso prometer nada. Fui avisado, sob a mira de armas de verdade, que não deveria revelar certas particularidades. Olha, se você o conhecesse como eu, saberia que seu coração está no lugar certo (no quadrante esquerdo superior de seu tórax) e que ele tem um código moral muito específico (“Flarkem-se tudo e todos!” ©2015 by Rocket Raccoon. Todos os direitos reservados), e ele gosta de armas incrivelmente grandes.


  Uma delas, inclusive, está pendurada em suas costas no momento em que ele entra no Leery’s. Olhe para ele! Olhe para ele, andando em pezinho! Como um cachorrinho treinado! Ownnn! Bom garoto! Bom garoto!


  Desculpe.


  E então, existem as mãos. Olhe, o negócio é o seguinte. Não posso deixar passar. As mãos de Rocket… elas são tão desconcertantemente humanas. São fabulosas (não no sentido mutante, obviamente. Mutantes são fabulosos de um modo completamente diferente). São maravilhosas, assustadoras, assombrosas, incríveis, faltam adjetivos… ok, são apenas aflitivas. As mãos de Rocket Raccoon são desconcertantemente humanas, da maneira mais aflitiva.


  Vamos pensar em outra coisa no momento, porque a coisa das mãos está me dando certo arrepio.


  Outra coisa, outra coisa… ok, Rocket está usando um uniforme. Laranja, meio militarista, com partes metálicas reluzentes e que se destacam. É o uniforme dos Guardiões da Galáxia, um supergrupo de defensores do cosmos que realmente não consegue o respeito que merece. Ou a publicidade. Ou qualquer outra coisa. Mencione esse nome e a maioria das pessoas dirá “Hein? Guardiões de onde, ora?”.


  Rocket está desfrutando um período sabático. Os Guardiões, sabe, estão em um breve hiato entre seus esforços para salvar um cosmos ingrato (e proteger uma birrenta “Eu não preciso ser protegida” galáxia). O Senhor das Estrelas está fora fazendo isso. Gamora está fora fazendo aquilo. Drax está fora… destruindo. Neste caso estou apenas chutando.


  Portanto, Rocket e Groot voltaram a fazer o que fazem de melhor: um pouco de ação, conseguir algum dinheiro. Eles possuem as chaves e os documentos de um cargueiro de dobra subcompacto e uma carga nova de zixos. Quarenta e oito toneladas de zixos, na verdade. Eles vieram até o Leery’s porque conseguiram uma dica de que um comprador de zixo poderia estar ali naquela noite – um negociante de zixo procurando por algo entre 47 e 49 toneladas de zixo. Então, para Rocket, é hora de fazer negócios… apenas ele e seu confiável amigo Groot.


  E por falar nisso… Groot é uma árvore. Imagine um carvalho antigo e gigante, com um rosto, braços e pés. Imagine que ele vem na sua direção. Groot tem que se abaixar enquanto passa pela entrada do Leery’s – e, mesmo fazendo isso, diversos galhos arranham a entrada e são dobrados quase até o chão.


  Rocket olha para o quase skrulliano barman.


  – Dois timóteos! – ele declara.


  – Eu sou Groot – diz Groot.


  Rocket suspira.


  – Tá certo, manda aquele timóteo e mais um latido amargo com soda.


  Nrrsh corre para atender ao pedido. Rocket olha de soslaio para seu amigo frondoso.


  – Peso-leve – fala. Em seguida fareja o ar com seu focinho brilhante. Sente o cheiro de óleo de cobra e couro. Sente cheiro de répteis. Sente o cheiro de barriga de lagarto.


  – Que se flark – ele diz. – Badoon.


  E não demora muito para que a briga comece.


  [image: ]


  [image: ]


  AS BEBIDAS SÃO SERVIDAS. Groot beberica a sua, seu galho mindinho esticado educadamente. Rocket observa seu timóteo com cuidado e respeito, o tipo de respeito que um domador veterano de come-caras denebianos demonstra pelos predadores que passou toda a sua carreira domando. Eles podem deixá-lo entrar na jaula com eles todos os dias, podem estar acostumados com ele, podem até permitir que os acaricie atrás das orelhas ou lhes dê guloseimas, mas eles ainda são come-caras denebianos e este nome não é, de maneira alguma, um eufemismo.


  O timóteo é, caro leitor, uma bebida realmente esplêndida. Ela fica ali sobre o guardanapo em cima do balcão, brilhando com uma espécie de luz interna que promete alegria, sociabilidade e, por fim, um misericordioso apagão das lembranças. A receita exata do timóteo é, claro, um segredo muito bem guardado pela Mais do que Honorável Guilda Fraternal dos Bartenders e Mixologistas da Galáxia, mas especula-se que ela consiste de espírito de Arkuan, conhaque kree, sementes barbeadas de zark, uma medida de suco de vooosh, uma mistura de remorso senciente espremido da memória coletiva de espécies agonizantes por uma prensa quântica, um toque de limão e uma pequena carga antimáteria com força suficiente para manter apenas a cascata hiperespacial em um nível molecular. Da primeira vez em que foi batida na coqueteleira, foi-lhe dado um nome tão completamente assustador que refletia fielmente a experiência de tomá-la. Chegou-se à conclusão de que esse nível de honestidade seria considerado repelente no ambiente de varejo, portanto, a bebida foi renomeada para “O Timóteo” – um apelido considerado muito mais seguro e moderado.


  Rocket Raccoon olha para seu timóteo por um momento, seus olhos se estreitando. Não se deve beber um timóteo com pressa. Não se deve casualmente virar com tudo um timóteo. Um timóteo requer certo grau de preparação mental antes de ser confrontado, precisa-se respirar fundo e dar uma longa corrida. Como se estivesse prestes a saltar uma ravina. Ou quisesse levantar voo. Ou entrar numa Guerra Kree-Skrull.


  Não vale nada o fato de que o timóteo é a única bebida no Universo conhecido a entrar repetidas vezes na lista de armas proibidas e proscritas da Guarda Imperial Shi’ar.


  – Eu sou Groot – diz Groot, notando a natureza pensativa de seu companheiro.


  – Na verdade, tenho mesmo algo em mente, velho amigo – responde Rocket. – Estou preocupado com nossa carga de zixos. Precisamos encontrar um maldito comprador logo, ou vamos acabar com 48 toneladas de zixos apodrecidos. Podemos levar um prejuízo daqueles. Achei que zixos seriam um investimento inteligente. Costumavam sempre ser. Mas desde que abriram aquelas plantações nas megafazendas de Gamma Eridani, os mercados estão entulhados de zixos. É nisso que estou pensando. Ou pelo menos era minha preocupação principal até entrarmos aqui.


  Ele fareja o ar novamente.


  – Definitivamente, estou sentindo cheiro de badoon – diz.


  Como se esta fosse sua deixa, os badoons aparecem.


  Há dez deles. São espécimes especialmente grandes de sua raça. E a julgar pela insígnia prateada em forma de língua bifurcada em seus equipamentos e no uniforme da Irmandade de Guerra, e por suas calças de batalha de cetim negro lustroso, são guerreiros da Irmandade de Guerra de elite Plano “Devastação” – uma divisão que não é conhecida por sua abordagem alegre a respeito do amor e da vida, até mesmo pelos padrões badoons.


  E está claro que estes grandes e agressivos guerreiros reptilianos estão procurando alguma coisa. Seus olhos âmbar que não piscam se lançam de um lado para o outro, analisando o ambiente em busca de pistas. As línguas bifurcadas tremulando por entre as presas reforçadas por aço. O líder dos badoons segura firme seu exterminatron de plasma cerimonial de sua Irmandade de Guerra, adornado por inúmeras joias.


  Rocket se vira, voltando a atenção para seu timóteo.


  – Não faça contato visual, velho amigo – ele murmura para Groot. – Não queremos nos envolver em nenhuma confusão. A última coisa de que precisamos é de uma briga com os badoons.


  – Eu sou Groot – concorda Groot.


  – Exatamente, parceiro. Neste momento não queremos nem uma pontinha de preocupação. Ignore qualquer provocação.


  – Eu sou Groot.


  – Sim. Mesmo que seja extremamente tentador querer aliviar nossos problemas dando algumas merecidas bordoadas nesses brigões de orelhas pontudas.


  – Com licença – diz o líder dos badoons bem atrás deles. Rocket endurece. Tenta pensar em coisas tranquilas e relaxantes. Lentamente, ele e Groot se viram em seus bancos para encarar o badoon.


  – Comandante da Irmandade de Guerra Droook – diz o líder badoon, apresentando-se. – Desculpe incomodar vocês. Por acaso viram algum gravador rigelliano?


  – Um gravador rigelliano? – Rocket pergunta. – Acredito que não.


  – Temos uma imagem digitalizada – fala o líder. Sua língua bifurcada dança e estremece. – Guerreiro Lorg, mostre a imagem digitalizada em nosso aparato tático da Irmandade de Guerra.


  Um dos guerreiros-lagarto dá um passo à frente e exibe um tablet de dados no qual reluz a imagem de algo que quase definitivamente é uma unidade gravadora rigelliana.


  – A cara dele não me é familiar – diz Rocket.


  – O gravador é um fugitivo – informa o líder badoon. – Ele se esvaiu com dados muito sensíveis. Acreditamos que veio a este estabelecimento em busca de um piloto estelar ou um negociante disposto a lhe oferecer uma passagem para fora deste planeta. Você é um piloto ou um negociante?


  – Ei, só o que posso lhe apresentar é um bom negócio em 48 toneladas de zixos – diz Rocket. – Nada além disso…


  O líder dos badoons hesita e observa Rocket de perto. Os badoons não são muito simpáticos. São agressivos, cruéis e se acham muito importantes. Eles conseguiram, no decorrer de sua longa e sangrenta história, conquistar e oprimir uma boa parcela da Via Láctea. O desenvolvimento cultural deles é tanto que, logo cedo, certos tratos como etiqueta, bom humor, paciência e simpatia se tornaram – assim como suas caudas – sua primeira redundância evolucionária, em seguida se tornaram vestigiais e logo desapareceram completamente.


  Mas nem isso explica apropriadamente a mútua aversão entre Rocket e o badoon. É uma coisa primordial, a animosidade que existe, e que sempre existiu, entre pequenos mamíferos e grandes cobras. É instintivo, hereditário, uma dinâmica cobra-mangusto. Eles apenas geram desconforto um no outro.


  Por isso, é com um imenso autocontrole que o líder dos badoons diz:


  – Desculpe incomodá-lo.


  E com uma medida igual de autocontrole Rocket repete:


  – Sem nenhum problema – e volta para seu timóteo.


  – Ufa – diz Rocket para Groot enquanto o badoon se afasta. – Essa foi por pouco.


  Nesse ponto, o guerreiro badoon da Irmandade de Guerra que estava manuseando o aparato tático detecta tecnologia rigelliana no espaço vazio embaixo do pequeno palco onde a banda está tocando.


  – Comandante da Irmandade de Guerra! Senhor! Encontrei algo! – grita o guerreiro. Os badoons se aproximam, sacando suas pistolas lasers da Irmandade de Guerra e espadas da Irmandade de Guerra. Os badoons acreditam que não existem palavras na galáxia que não possam ficar melhor com a adição dos antecedentes “Irmandade” ou “Guerra” ou, de preferência, os dois. A desafortunada presa dos badoons, que agora se revela ser realmente uma unidade gravadora rigelliana – um humanoide robótico desenvolvido e fabricado em massa pelos rigellianos para coletas de dados e levantamentos galácticos –, emerge do espaço embaixo do palco e tenta fugir.


  Há alarme e consternação. Os badoons correm atrás do gravador.


  O gravador emite um guincho eletrônico de medo. Ele não foi feito para brigar nem para correr. Muitos fregueses do Leery’s se dispersam; outros zombam dos badoons. Os seguranças se aproximam. Atrás do bar, Nrrsh grita:


  – Ei! – E aponta com seu único braço skrull para uma placa na parede que diz:


  “Favor não sacar nem descarregar armas de fogo ou aparelhos de interrupção de energia nestas instalações, pois um golpe de punhal skrulliano no rim geralmente machuca.”


  Rocket apenas continuava olhando fixamente para seu timóteo intocado.


  – Eu sou Groot – disse Groot.


  – Sim, eu sei que está difícil segurar – Rocket suspirou.


  – Eu sou Groot.


  – Sim, eu sei que a coisa certa a fazer seria ajudar aquele pobre coitado robótico e nos levantarmos contra os badoons, porque se não o fizermos, quem fará? Nós apenas… temos que ignorar tudo isso. Nós queremos ficar longe de problemas, não queremos?


  – Eu sou Groot.


  – É, eu estou bem ciente de que a única coisa necessária para o triunfo do mal é que os homens de bem não façam nada.


  Atrás deles, a balbúrdia seguia crescendo. O gravador, em meio à fuga, acabou colidindo com uma garçonete e lançou três bandejas de copos para se espatifarem no chão. O líder dos badoons empunhou seu exterminatron de plasma da Irmandade de Guerra. Os clientes estavam gritando e berrando. O gravador estava tentando se colocar em pé, pedindo desculpas para a garçonete.


  O líder dos badoons tinha o robô na mira. Um apertar do gatilho da Irmandade de Guerra enviaria um raio supercarregado de plasma coberto por laser da Irmandade de Guerra através do bar. Ele fundiria e queimaria a base da espinha do gravador, preservando os dados em seus bancos de memória, mas evitando que ele algum dia voltasse a correr.


  O líder dos badoons dispara.


  Uma coisa estranha acontece. E seu significado dramático só se tornaria aparente muito tempo depois, leal leitor – junto com sua relação casual com o resto do espaço-tempo, sina e destino.


  Basta dizer por agora que houve um súbito lampejo de energia desmaterializadora em meio a um halo de luz crepitante, e que o que parecia ser um Cavaleiro do Espaço galadorano usando uma incomum armadura negra fosca apareceu no meio do Leery’s. Ele apareceu, na verdade, bem na linha de tiro entre o líder badoon e o assustado gravador no átimo de segundo em que o plasma exterminatron da Irmandade de Guerra foi descarregado.


  O Cavaleiro do Espaço recebeu todo o impacto do tiro mortal. Mas seus avançados escudos-de-nulidade absorveram a parte pior e defletiram o resto. Mesmo assim, o impacto lançou o guerreiro para o outro lado do bar, demolindo o pequeno palco onde a banda se apresentava.


  O raio de plasma defletido, que perdera a maior parte de sua carga letal, passou assobiando pela área do bar, errando o gravador e, em vez disso, atingindo um copo que estava sobre um guardanapo, destruindo-o completamente.


  – É isso aí – rosnou Rocket Raccoon, saltando e empunhando sua incrivelmente grande arma de fogo. – Esse flark desse badoon derramou minha bebida! Preparar e atirar, flark!
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  A INCRIVELMENTE GRANDE ARMA DE FOGO da vez de Rocket Raccoon é uma Nitro Weapons System Modelo 66 P.E.E. (“portátil e explosiva”). E vem com características atrativas e fáceis de usar – incluindo empunhaduras ergonômicas (muito úteis para aqueles que possuem mãos desconcertantemente humanas), um sistema de mira automática reflexiva, sistema de estabilização inercial amortecida e um minimizador de coice patenteado.


  Entretanto, sua característica mais atraente é o “KZZWARK”, o ruído que ela faz quando dispara um pulso de raio mortal azul e branco.


  KZZWARK!, diz a incrivelmente grande arma de Rocket Raccoon. Ele agora está de pé sobre o banco do bar enquanto atira; apesar do minimizador, os coices fazem com que ele e o banco girem, dando três voltas.


  O pulso de energia azul e branca atravessa o Leery’s e atinge o líder badoon na cara. O líder está, como convém a um comandante de alta patente, equipado com um escudo corporal automático, um campo de força pessoal que se ativa quando sente a aproximação de munições balísticas ou energizadas. O escudo corporal salva sua vida, mas não sua dignidade. É capaz de deter a força explosiva do disparo, mas não de lidar com a acachapante marretada cinética causada por uma arma tão incrivelmente grande.


  Ao ser nocauteado, Droook, o Comandante da Irmandade de Guerra de Elite Plano Devastação, atravessa a área do salão principal, passa pelo pequeno palco e acaba aterrissando de cara no bufê de saladas.


  Seus homens não reagem bem a isso. Proferindo um grito de batalha próprio da Irmandade de Guerra, eles correm para a área do bar onde, até alguns segundos atrás, Rocket e Groot tentavam furiosamente cuidar de suas próprias vidas. O primeiro a chegar até eles é um corpulento guerreiro badoon com uma espada de combate da Irmandade de Guerra e dentes reforçados por aço da Irmandade de Guerra.


  Ele gira a espada mirando Rocket.


  – Uepa! – exclama Rocket e mergulha, saindo do caminho da lâmina.


  A espada, uma soberba peça de aço moordiano com uma lâmina afiada quanticamente, fatia ao meio o banco no qual Rocket estava.


  E então Groot golpeia o guerreiro badoon.


  O guerreiro gira pela sala e colide com um grupo de executivos krees que esperavam apenas passar uma noite agradável em que ninguém acabaria acusando ninguém de nada. A espada de combate, arrancada da mão sem nervos do guerreiro badoon, gira duas vezes no ar e acaba enfiada e balançando, de ponta-cabeça, no bem acarpetado chão do Leery’s.


  Uma certa dose daquilo que poderia ser descrito como “tumulto” estoura nesse momento. O bar estava bem lotado e há muita gritaria e correria em andamento – tudo por causa do disparo de duas armas de grande potência, um banco de bar bissectado e árvores socando coisas.


  Rocket Raccoon é um gênio tático. E a razão principal de se saber isso é que ele fala isso abertamente para qualquer pessoa que encontra.


  No entanto, seu histórico fala por si mesmo. Ele já protegeu, para não dizer que salvou, a galáxia em várias ocasiões. Ele sabe ler uma briga como poucos praticantes dos jogos de guerra são capazes. E ele é flark de bom atirador.


  Rocket usa tanto o tumulto quanto sua estatura a seu favor. Ele é eficazmente protegido pelos clientes que correm ao seu redor. O badoon não consegue mirar nele. Disparos a esmo são feitos. Um lustre explode. As dançarinas berram e debandam na direção do vestiário em meio a uma nuvem de fibras de plumas de avestruz.


  Rocket rola pelo chão e se esconde atrás de um vaso de planta ornamental, disparando sua Nitro 66 novamente.


  Ah, aquele gratificante KZZWARK!


  O disparo atinge um dos agressores badoons. Ao contrário de seu Comandante da Irmandade de Guerra, este badoon não possui uma patente alta o suficiente para lhe garantir um escudo corporal automático. O guerreiro badoon tem um breve momento para refletir sobre a injustiça inerente das vantagens oferecidas às várias classes de oficiais e sobre como são sempre os guerreiros badoons comuns que acabam pagando por isso em longo prazo. E então ele olha para baixo, observando a nuvem de vapor anteriormente ocupada por seu torso, e tomba para trás.


  {A morte o tocará, leal e gentil leitor. E não darei desculpas para isso. O Universo é um lugar cruel; a vida e a morte seguem, se não de mãos dadas, pelo menos acorrentadas juntas, como Tony Curtis e Sidney Poitier em Acorrentados. Sim, para mim é um prazer imenso costurar as referências temáticas desta história com sua Cultura Humana. Os badoons são guerreiros. Rocket e Groot são guerreiros. O destino é uma questão de vida ou morte e, às vezes, ele é decidido pela velocidade com que um gatilho é apertado, ou pela grandeza incrível de uma arma e a boa vontade de seu dono em usá-la. Vale a pena relatar que uma das outras características atrativas e fáceis de usar da Nitro Weapons System Modelo 66 P.E.E. (portátil e explosiva) é o botão que permite ao proprietário alternar o disparo para uma configuração de “atordoamento” não letal. Rocket já possuía a Nitro por oito meses antes de Groot apontar essa característica para ele. E quando ele o fez, Rocket riu por nove minutos e então perguntou “Por que alguém precisaria disso?”}


  O primeiro derramamento de sangue – sangue de verdade – vai para Rocket Raccoon. Uma linha foi cruzada. Rocket se refere a essa linha como a “Ah Que Flark de Horizonte de Eventos”.


  Não há como voltar agora.


  – Groot, meu velho amigo, minha velha árvore! – ele grita. – Nós cruzamos o Ah Que Flark de Horizonte de Eventos! Agora o bicho vai pegar!


  Groot está intrigado porque, para começar, ele não está sendo perseguido por nenhum bicho. Com um simples menear de cabeça de seu pequeno amigo mamífero, ele se vira e desfere um gancho que manda outro badoon para fora do Leery’s por um buraco no teto que não estava ali antes.


  Groot é um exemplar de uma rara espécie nomeada de flora colossus, natural de um planeta conhecido como X. Ele é um indivíduo surpreendentemente complexo e apenas desfere socos em outras coisas por necessidade – e porque ele é extremamente bom nisso.


  Ele gira, atingido por um golpe de imensa força. Nrrsh, o dono do bar, o atacou por trás. Nrrsh está empunhando o medonho ciberporrete que ele reserva a clientes particularmente turbulentos e não cooperativos na hora de encerrar o expediente.


  – Ninguém começa um flark de tiroteio em meu bar! – rosna.


  – Eu sou Groot! – Groot diz a ele.


  Nrrsh o acerta de novo. O porrete energizado quebra a casca e tira seiva.


  Isso irrita Groot, que nocauteia Nrrsh, e o skrull executa um salto mortal reverso completamente involuntário por sobre o bar, levando ao chão seis prateleiras cheias de garrafas.


  No entanto, Nrrsh havia empregado uma boa quantidade de seguranças altamente habilidosos para policiar seu estabelecimento. São enormes cyberneticons lutadores vindos das zonas de guerra de Raxus. Conforme se aproximam de Groot, eles alternam para o modo ogro, aumentando de tamanho e blindando-se com a sobreposição de camadas de liga de alta densidade e campos de força subcutâneos.


  O primeiro em modo ogro golpeia Groot. O segundo desfere outro sólido soco. Groot cambaleia, machucado, e então revida, golpeando e lançando um dos que estão em modo ogro por cima do bar e outro contra o muro. O terceiro e o quarto se aproximam, os punhos erguidos.


  – Eu sou Groot – Groot decide.


  Enquanto isso, Rocket se tornou o foco da ira dos badoons.


  Estão disparando múltiplas armas laser da Irmandade da Guerra contra ele. O bombardeio abriu buracos no chão, na parede, na lateral do bar e no palquinho, e chegou perto de queimar a ponta da aveludada e maravilhosamente volumosa cauda de Rocket.


  Ele mergulha, rolando e disparando sua arma. Parte do teto explode e desaba. Os badoons se espalham procurando se proteger. Um badoon encontra um abrigo bastante inadequado atrás de um carrinho de sobremesas e leva tempo demais tentando fingir ter a forma de um bolo de três andares.


  Rocket corre para se proteger. Ao se enfiar embaixo de uma mesa, ele ouve uma voz dizer:


  – Agradeço a ajuda.


  Ele olha ao redor e se vê cara a cara com o gravador rigelliano, que escolheu a mesma mesa para se esconder.


  – Sou um gravador – o gravador diz. – Sou um Gravador 127, fabricado pelos colonizadores de Rigel para viajar pelos caminhos do espaço até o fim dos tempos, pesquisando e registrando o Universo conhecido. E temo que esteja metido em uma grande confusão.


  – Por que flark esses d’ast badoons querem tanto você? – Rocket pergunta.


  – Eu não sei, senhor – o gravador responde. Ele é um humanoide lustroso, esteticamente agradável com acabamento em verde e dourado. Seu rosto é o lado triste da impassividade. – Fui danificado de algum modo – continua. – Minhas lembranças estão debilitadas. Não sei ao certo o que está acontecendo, apenas sinto o desejo de que não estivesse acontecendo.


  – Bem, meu velho amigo gravador – Rocket fala –, nós já atravessamos o Ah Que Flark de Horizonte de Eventos.


  – Pergunta? Significado?


  – Isso significa que eu estava tentando ficar longe de problemas esta noite, mas, ao ver que isso não aconteceria, quis fazer com que os problemas valessem a pena.


  – Pergunta? Significado?


  – Você queria proteção contra esses badoons, garoto de Rigel, você conseguiu.


  – Estou muito grato. Não quero ser um fardo.


  Rocket mostra os dentes. Disparos de laser feitos pelos badoons estão destruindo o topo da mesa sob a qual eles estão se protegendo. Ele enfia um novo cartucho de energia em uma incrivelmente grande arma.


  E então olha para o gravador.


  – Você por acaso não conheceria algum comerciante de zixo procurando por um bom negócio? – ele pergunta, tristemente.


  – Sinto muito, mas não conheço.


  Rocket dá de ombros.


  – Tinha que perguntar. Tudo bem, fica abaixado e me segue.


  E com isso, Rocket Raccoon sai de debaixo da mesa com um salto, disparando sua incrivelmente grande arma, e executa os mais selvagens e efetivos vinte segundos de guerra antibadoon que já testemunhei.


  E foi assim, gentil e leal leitor, que nos conhecemos.


  Eu sou um gravador.


  Eu sou o Gravador 127 da Pesquisa Intergaláctica Rigelliana.
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  ELES COMEÇARAM A CORRER. Devo dizer que nós começamos a correr. A natureza desta narrativa se transformou conforme é contada. Você, leal leitor, agora está ciente de que sou um dos três indivíduos no epicentro desta loucura.


  – Por ali! – Rocket Raccoon berra.


  – Eu sou Groot! – seu valente companheiro responde.


  Rocket Raccoon hesita. Agora ele viu os modo-ogros blindados dos quais Groot havia chamado atenção – e se atentou para o fato de que Nrrsh já havia se colocado novamente sobre seus pés artificiais e segurava uma espingarda de íon de cano serrado. Não era preciso ser um gênio tático para ver que “por ali” não era uma rota de saída muito promissora.


  Eu certamente havia notado isso.


  – Por ali está bloqueado por pelo menos sete combatentes perigosos – apontei. – Por aqui não parece um caminho que deva ser considerado, especialmente se alguém estiver avaliando as opções baseado em preocupações tais como saúde, segurança, sucesso, continuação de nossas funções vitais, evitar o desmembramento…


  – Ei, você, chega de falar tanto – Rocket Raccoon me avisou. Suspendi minhas funções de fala imediatamente.


  Rocket Raccoon se virou.


  – Por aqui! – ele ordenou.


  Infelizmente, “por aqui” também não estava repleto de vantagens positivas. Muitos badoons já estavam caídos, mas um esquadrão de reforço havia chegado. As armas Irmandade de Guerra já estavam em mãos e sendo disparadas. O ar se encheu de uma nevasca de cartuchos de laser e raios de exterminatron. De seu ponto de comando avançado atrás do bufê de salada, o Comandante da Irmandade de Guerra Droook berrava ordens e expletivos em igual medida.


  – Tá bom, tá bom! – Rocket Raccoon admite. – Por aqui, também não!


  Ele dispara mais dois tiros para manter os soldados badoons abaixados, e então aponta sua arma incrivelmente grande para o chão. O disparo, quase às cegas, abre um enorme buraco livre no piso do bar. As bordas do buraco crepitam e brilham com o metal derretido, dissipando o superaquecimento.


  Há um vazio abaixo.


  – Groot! – Rocket berra. – Vamos para o outro lado! Cubra minha cauda, amigão!


  Groot ainda está enfrentando os modo-ogros enraivecidos. Cada soco e impacto formam ondas de ar, como se fossem uma explosão sônica. Groot lança um modo-ogro por uma janela, e então manda outro voando de braços abertos para o lado – sua armadura de liga amassada e seu campo de força subcutâneo piscando e falhando. Mas ainda há muitos outros. Galhos são quebrados. Pedaços de casca racham. Seiva vaza. Groot tem a aparência de um campeão se apoiando nas cordas após um round difícil e violento.


  – Groot! – Rocket grita. Ele segura sua incrivelmente grande arma por cima das orelhas com suas mãos desconcertantemente humanas e a lança para o outro lado do bar. Groot a recebe. No começo, ele a brande como se fosse um bastão, atingindo a ameaça imediata dos modo-ogros que estão mais próximos, e então ele a posiciona ao lado do quadril e começa a atirar. A Nitro Weapons System Modelo 66 P.E.E. não parece tão incrivelmente grande em sua enorme mão. Parece um brinquedo: uma arma de submunição ou carabina. Ele não mira com um cuidado especial. Atira rápido e em todas as direções. Modo-ogros voam para trás como pinos de boliche. Nrrsh berra algo não muito skrulliano e procura proteção urgente.


  – Vamos nessa! Vamos nessa! – Rocket berra. Ele já sacou suas armas de reserva, um par de pistolas laser spartois de cano longo. Ele as brande, com os braços esticados, uma pistola mortal em cada uma de suas mãos desconcertantemente humanas. Atente-se agora que sua referência temática à Cultura Humana, leal leitor, seriam os tiroteios com armas nas duas mãos de Chow Yun-Fat. Ou de um bucaneiro.


  Sim, definitivamente seria um bucaneiro. A única coisa que faria Rocket Raccoon se parecer mais com um bucaneiro naquele momento seria um papagaio em seu ombro ou um cordame.


  Ele atira nos badoons que avançam: direita, esquerda, direita, esquerda – a fumaça na ponta de uma das pistolas se ergue com o recuo enquanto a outra dispara. Três guerreiros da Irmandade de Guerra são atingidos pelos tiros e caem de lado, um sobre o outro, deslizando para os lados sobre o chão e formando uma trágica oca badoon.


  Rocket Raccoon está prestes a parecer ainda mais com um bucaneiro.


  – Groot! Eu disse que já estamos picando a mula! – ele grita por sobre os estrondos dos disparos. – Pare de se divertir e siga o roteiro! É hora de fazer como um saci.


  – E sair daqui? – eu pergunto, suspendendo o mute por um segundo. Não consigo evitar observar e me deleitar com bravatas heroicas à moda antiga.


  – Não – Rocket ironiza, me corrigindo. – E saltar fora daqui!


  Ao dizer isso, ele pula no buraco que abriu no chão.


  Hesito. A presunção é de que eu deveria seguir esta rota imprudente, mas agora que o momento está realmente acontecendo, eu me encontro relutante.


  Nesse ponto, entretanto, sou agarrado por uma árvore e enfiado sob seu braço. E então a árvore toma a decisão de pular por mim e sou obrigado a acompanhá-la.


  TUMP!


  Fico atordoado por um segundo. Estou realinhando e reiniciando, estabilizando meus sistemas sensoriais. Meu Posicionamento Giro me diz que descemos aproximadamente oito metros. Groot me põe no chão. Vejo-me em pé num solo feito de um empoeirado material arenoso baseado em mica. Noto que ele está manchado em alguns trechos.


  Eles ouvem um ruído ensurdecedor. Uma ululação vigorosa e animada. Vem da multidão. E, ao que parece, estão surpresos, para não dizer felizes em nos ver. E parecem coletivamente ansiosos para ver o que acontece em seguida.


  – O esquema estrutural do Leery’s – eu faço uma observação – indica ser possível que uma arena de luta esteja diretamente abaixo do piso onde fica o bar.


  Rocket Raccoon se vira lentamente, lançando-me um olhar penetrante. Senti que aquela era sua maneira de me informar que eu deveria ter mencionado esse fato um pouco antes. Antes de pularmos, por exemplo.


  A arena é larga e circular. A multidão que berra – que agora soca o ar unanimemente com seus muitos punhos, trocando rápidas apostas e contra-apostas – está contida atrás do alto muro que rodeia a arena. Na areia ao nosso redor, vários gladiadores enormes e lutadores de arena – enfiados em armaduras cheias de pontas afiadas e manchadas de sangue, segurando machados, cutelos, lanças e tridentes – nos analisavam com certa curiosidade profissional.


  Assim como a vasta variedade de feras lutadoras importadas principalmente de Sakaar. Elas fungavam e relinchavam; a saliva escorrendo de suas bocarras cheias de presas.


  As manchas na areia, o processamento me informou, são de sangue… no mínimo.


  Groot olha melancolicamente para o buraco no teto. Agora ele parecia muito mais uma rota de fuga do que parecera lá de cima. Entretanto, está absolutamente fora de alcance.


  – Ah, bem – murmura Rocket Raccoon com um tom de voz cansado.


  Ele gira as pistolas de modo desafiador em suas mãos desconcertantemente humanas, e rosna.


  – Façam suas apostas.
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  UM GRITO DE SIRENE INCITA O INÍCIO DO COMBATE, mas é desnecessário. Os gladiadores já estão se aproximando. As escandalosas ring girls zen-whoberianas mal têm tempo para se dispersar e pegar as placas que anunciam o número do round na beira das arenas.


  Rocket aponta suas pistolas para o gladiador mais próximo, um saurídio gigante e irado usando um elmo de ferro. Ele dispara.


  Nada acontece.


  Rocket grita:


  – Mas que flark é essa? – e rapidamente se agacha. Passa por baixo das pernas do inimigo, permitindo que a enorme cara blindada do gladiador passe direto por cima dele e vá de encontro ao punho de Groot.


  O gladiador cai diante dele.


  – Minhas armas não estão funcionando! – Rocket berra, testando-as novamente para se certificar. Groot também está tentando descarregar a Nitro 66, sem sucesso.


  – As arenas de luta estão cheias de sinais de embaralhamento que evitam o disparo de armas de energia – eu aponto.


  – Por quê? – Rocket suplica, rolando no chão para evitar o golpe de um machado do tamanho de uma mesa de jardim.


  – Porque isso seria antiesportivo – respondo.


  – Anti o quê?


  – Injusto. O esporte praticado aqui é luta de arena corpo a corpo – explico. – O uso de armas de longo alcance e de energia traria desvantagem para os gladiadores.


  – Desvantagem para os gladiadores?! – Rocket berra em resposta. Ele está correndo em círculos com uma imensa criatura ciborgue empunhando uma espada do tamanho de uma tábua de passar em seu encalço. Rocket tem razão. A desvantagem é toda nossa. De nós três, apenas Groot é fisicamente capaz de lutar nesse ponto. E ele está socando qualquer coisa que se aproxime. Rocket está sobrevivendo meramente por conta de sua velocidade – correndo, pulando, rolando, agachando e desviando. Ele é pequeno e rápido demais para ser atingido. Por enquanto.


  Eu só estou sobrevivendo porque Groot está sendo bastante gentil em me agarrar e me tirar do meio do perigo, me colocando em lugares temporariamente menos arriscados. É como se ele estivesse lutando e simultaneamente me usando como uma peça de xadrez. Essa é uma atividade que, temo, não possa ser executada com sucesso por muito tempo.


  A plateia está de pé, uivando.


  Rocket se abaixa, desviando da espada do ciborgue, executa um salto que usa o escudo de outro gladiador como trampolim e dá uma cambalhota no ar. Pousa no ombro de um brutamontes shi’ar que tem uma exagerada musculatura geneticamente ampliada. Esse lutador usa imensas ombreiras de aço e um ameaçador capacete cromado com viseira.


  Rocket havia guardado as pistolas. Ele segurou a borda do capacete do gladiador com suas mãos desconcertantemente humanas e o puxou para baixo, ao redor das orelhas do brutamontes. O shi’ar gritou indignado, deixando cair seu cutelo e seu machado, e cambaleando cegamente enquanto tentava abrir a viseira e puxar o capacete para cima. Ele precisou de algum tempo e um pouco de esforço para realinhar seus olhos com a pequena fenda no elmo.


  Rocket saltou novamente e aterrissou na areia, agarrando o machado de mão descartado. Para o shi’ar, aquela era uma arma minúscula, apenas uma ferramenta de corte secundária. Mas para Rocket era um poderoso machado de batalha, e ele tinha que apoiar o cabo em seu ombro para conseguir segurá-lo bem.


  Outro lutador correu em sua direção. Rocket golpeou-o com o machado, desviando as pontas de seu tridente. O lutador cambaleou. Rocket golpeou-o novamente e fez um corte na placa torácica de sua armadura, curvando-o. O lutador caiu de joelhos e Rocket aplicou-lhe um golpe com a parte lateral do machado em sua nuca, deixando-o inconsciente.


  – Que mais quer? – Rocket rosnou, lançando-se para a frente e olhando ao redor. Ele correu, subindo pelas costas de um gladiador taurian que vinha em minha direção e o atingiu com um golpe do machado, saltando de seus ombros enquanto o grandalhão caía de braços abertos.


  Tive a distinta impressão de que, apesar de tudo, Rocket Raccoon estava quase adorando tudo aquilo.


  Os gladiadores eram uma coisa. As feras da arena eram outra bem diferente.


  Eram monstros, leal leitor, nascidos dos piores pesadelos.


  Cada uma tinha o tamanho de um modesto edifício. Eram originárias do notório planeta Sakaar, um lugar que não existe mais, a não ser nas memórias e bancos de dados (ou para aqueles com acesso à tecnologia de viagens temporais), cujas monstruosas criaturas eram tão ferozes e impressionantes que muitas espécies ainda existem nos bestiários de arenas de luta por todo o Universo.


  Uma das coisas que dividia a arena conosco era um tipo de centopeia do tamanho de dois ou três vagões de metrô. Membros infernais e pontiagudos se agitavam em volta das laterais de seu corpo segmentado e veloz. Suas partes bucais, afiadas como navalhas, estalavam e talhavam.


  Outro lembrava um gigantesco sapo pustulento com a cabeça de um peixe de águas profundas. Tinha a mandíbula prognata e oito fileiras de dentes finos e afiados como agulhas; cada um deles poderia facilmente atravessar Rocket Raccoon como uma lança. Sua pele brilhante era quase translúcida, portanto seus ossos e alguns órgãos pulsantes ficavam realmente visíveis. Seus olhos eram grandes e vazios, como uma poça de leite.


  Outro era um quadrúpede gigante com aparência de urso usando uma coleira de espinhos. Vestia uma armadura que cobria parcialmente suas costas, flancos e crânio, com placas de metal enferrujado. Arrastava pesadas correntes atrás de si que, preocupantemente, pareciam ter sido arrancadas por ele. Sua boca, sobressaindo por baixo da borda de seu protetor de cabeça, era tão grande que um pequeno carro de passeio poderia facilmente estacionar ali dentro. Os dentes eram como lápides afiadas.


  O urso avançou, rosnando. Pisoteou diversos gladiadores infelizes e lançou outros ao ar. Groot viu o urso vindo e saiu de seu caminho, mas isso fez com que se colocasse no caminho da centopeia. A coisa avançava em sua direção como um trem descontrolado em um trilho curvo, as pernas se erguendo e debatendo. Fedia a amônia.


  Groot ainda segurava a Nitro 66. Era a única arma que tinha à mão. E como ela não disparava, ele a enfiou na mandíbula do bicho, tentando deter as partes bucais dilacerantes do bicho.


  As mandíbulas afiadas morderam a arma. Embora os sinais de embaralhamento da arena evitassem o disparo de sistemas de armas de energia, não tinham o poder de afetar a falha na contenção do explosivo de um cartucho que fora cortado ao meio por uma mordida.


  A arma incrivelmente grande explodiu quando toda sua carga de energia foi liberada de uma só vez.


  A explosão, uma bola de luz quente e branca, lançou Groot para trás e desintegrou a cabeça do monstro metamérico. Icor amarelo e fragmentos de carapaça quitinosa voaram em todas as direções. Galvanizado pela onda de choque neural, o imenso corpo segmentado do artrópode subitamente decapitado convulsionava violentamente. Todo o trem de carga que formava seu corpo se debatia e chicoteava do modo mais devastador possível, atirando areia para todos os lados e lançando lutadores desafortunados, feridos e aleijados ao ar. E então toda sua parte traseira, seu corpo serpenteante e as pernas que se debatiam subiram o muro da arena e caíram por sobre a multidão. Uma parte do muro caiu por conta de seu peso esmagador. As garras-patas peçonhentas se contorcendo e as partes pontudas do corpo causaram sérios danos a grande parte da audiência que ocupava os assentos mais baratos.


  A multidão já não mais uivava. Estava propensa agora a gritar e a fugir para as saídas. Subitamente, a arena de luta não parecia mais uma boa distração. Aquela era a verdadeira definição do termo “esporte sangrento”, e a multidão não parecia muito disposta a aceitá-la.


  A centopeia levou um bom tempo para aceitar que estava morta. Seu corpo chicoteou e se debateu, derrubando mais um pouco da parede e esmagando mais quatro filas de assentos – e os membros do público nelas –, puxando-os para a arena. Domadores e juízes tentavam conter a confusão, mas tal missão estava muito além de suas habilidades.


  O sapo-fera translúcido sentiu cheiro de sangue e saltou para a seção caída do muro. Talvez houvesse apenas identificado um modo de escapar de sua prisão, ou talvez se dera conta de que os membros da audiência seriam lanchinhos menos desafiadores do que sua dieta habitual de gladiadores trajando armaduras que revidavam.


  Além disso, a multidão já estava zombando demais da situação.


  Rocket Raccoon analisava a carnificina. Dado ao “Ah Que Flark de Horizonte de Eventos” que haviam compreensivamente cruzado no início daquela noite, ele não tinha a menor ideia de que tipo de horizonte de eventos seria esse.


  Entretanto, dou-me conta de que ele está imerso nas maquinações de um gênio tático. E fico desapontado com suas descobertas iniciais.


  – Temos que sair daqui – ele disse.


  – Eu sou Groot – Groot concordou. Claramente, há mais profundidade no plano de Rocket do que eu havia compreendido.


  Rocket está procurando cartuchos reserva de energia nos bolsos de sua bandoleira. Ele começa a se afastar de nós. Vejo que está retirando os plugues de contenção dos cartuchos de energia.


  As consequências da mordida da centopeia na Nitro 66 lhe deram uma ideia.


  – Segure o gravador! – ele berrou por sobre o ombro. Groot fez o que ele pediu, me agarrando e atravessando a passos largos e rápidos a areia atrás de seu pequeno amigo.


  À primeira vista, parece que Rocket está seguindo na direção do imenso portão levadiço que nos tira da arena e leva direto à toca dos animais. Mas não, não é esse o caso.


  Ele está indo na direção do quadrúpede ursino.


  O ursino que, há poucos momentos, havia passado estrondosamente por nós, mastigando alguns gladiadores e juízes que tiveram a falta de sorte de estacionarem na garagem que era sua boca.


  Rocket saltou e conseguiu segurar uma das correntes quebradas que se arrastavam atrás dele. Ele correu pelos elos, escalando o flanco da fera e subindo em suas costas protegidas. Uma ação semelhante a escalar as rédeas de um cavalo em disparada. Mas Rocket é ligeiro e ágil, e suas mãos desconcertantemente humanas evidentemente davam conta de agarrarem com muita força.


  Ele estava no lombo da fera. Entre as lâminas em seus ombros, segurando-se nos imensos e enferrujados espinhos de sua coleira. Tudo o que podemos ver dele é sua cauda volumosa, balançando em volta da nuca do ursino. De nosso ponto de vista, leal leitor, parecia que o animal estava usando aquilo que chamávamos de “chapéu de Davy Crockett”, aquele semelhante a uma bolinha de pelo com um rabo de esquilo preso atrás.


  – Vire, seu animal flarkdido! – ele gritou para o urso que tentava montar. O animal não respondia aos vários puxões e empurrões que Rocket aplicava à coleira de espinhos, então Rocket serpentou seu admirável e sedoso rabo até a orelha da fera e lhe fez algumas cosquinhas.


  Aquilo funcionou. Irritado, o urso virou para a esquerda, na direção do portão que levava ao covil dos animais.


  Rocket gritou:


  – Seguuura, peão!


  Ele se ergueu na sela e atirou os cartuchos de energia.
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